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Introdução 

A aveia branca (Avena sativa L.) apresenta forte expressão no sul do Brasil e constitui uma 

alternativa de produção para os agricultores na época de estação fria. Desta forma, os estados do 

Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná se caracterizam como os maiores produtores deste 

cereal (CONAB, 2014). Na alimentação animal fornece ração, feno, silagem e forragem direta de 

alta qualidade (HARTWIG et al., 2007; SILVA et al., 2012). Na alimentação humana, os grãos se 

destacam como um alimento funcional rico em proteínas e fibras (CRESTANI et al., 2010). O 

rendimento de grãos é um caráter complexo, cuja magnitude resulta da expressão e interação entre 

os seus diferentes componentes, sejam eles diretos ou indiretos, que, interagindo entre si e com o 

ambiente, possibilitam a expressão do potencial genético da cultivar (CARVALHO & PISSAIA, 

2002). Entre os componentes diretos do rendimento de grãos destaca-se o número de afilhos férteis, 

sendo este associado diretamente com o potencial do genótipo escolhido e a densidade de 

semeadura utilizada (OZTURK et al., 2006). Vale ressaltar, que o devido arranjo na população de 

plantas é uma importante técnica de manejo e se relaciona diretamente com maiores produtividades, 

juntamente com a disponibilidade de nutrientes nos sistemas agrícolas (CECCON et al., 2004). 

Além disto, em sistemas de lenta degradação da cobertura vegetal como o sistema milho/aveia, a 

liberação de nutrientes ocorre em estágios mais avançados da cultura, podendo trazer maiores 

benefícios (RITCHIE et al., 2003; HURTADO et al., 2010). A densidade de plantas por área é um 

fator decisivo no desenvolvimento de uma espécie buscando a máxima produção (VALÉRIO et al., 

2008). A variação da produtividade em relação à população de plantas está associada ao potencial 

do genótipo em produzir afilhos férteis, uma vez que a densidade de semeadura influencia de forma 
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direta o número de espigas e/ou panículas produzidas (OZTURK et al., 2006). O incremento do 

número de afilhos e/ou plantas por área evidencia uma forte participação na produção de biomassa, 

aspecto importante para incrementar o rendimento de matéria seca, essencial para o sistema de 

plantio direto na palhada (SILVEIRA et al., 2010). Nos dias atuais o biotipo de aveia cultivado tem 

sido fortemente alterado, saindo de um padrão de ciclo longo e porte elevado para genótipos de 

ciclo mais curto e estatura reduzida. Portanto, condição que pode alterar significativamente a 

recomendação da densidade de cultivo nesta espécie. É importante ressaltar que, nesta espécie, a 

maior expressão de produtividade de palha e de grãos está diretamente associada às técnicas de 

manejo, como a população de plantas, disponibilidade de nutrientes, controle fitossanitário, entre 

outros (BENIN et al., 2005). Neste sentido, como a densidade de plantas por área é um fator 

decisivo quando se busca a máxima produção de biomassa e grãos o correto ajuste de 

recomendação nas cultivares atuais é decisiva sobre a qualidade da lavoura, principalmente numa 

condição mais restritiva e N-residual que favorece o menor afilhamento. O objetivo deste trabalho é 

definir a densidade ideal de cultivo no sistema milho/aveia para o principal biotipo de aveia branca 

cultivada em escala comercial (ciclo curto/médio e estatura reduzida) no sul do Brasil. Além disso, 

pelo uso de modelos polinomiais permitir previsibilidade de expressão da produtividade de grãos, 

biomassa total e rendimento de palha na busca de qualificar a densidade proposta. 

 

Metodologia 

Neste estudo, dois experimentos foram conduzidos. Um buscando a colheita para o rendimento de 

grãos, outro experimento onde as plantas foram cortadas rente ao solo para obtenção do rendimento 

biológico (biomassa total) e de palha. Os estudos foram conduzidos em condições de campo no 

Instituto Regional de Desenvolvimento Rural/IRDeR, localizado em Augusto Pestana, RS, 

pertencente ao Departamento de Estudos Agrários da UNIJUÍ. A semeadura foi feita dentro do 

período recomendado para a cultura sobre o resíduo de palha de milho. Os experimentos foram 

conduzidos em três safras agrícolas (2011, 2012 e 2013) em delineamento experimental de blocos 

casualizados com quatro repetições num arranjo fatorial 4x2 para densidade de semeadura 100, 300, 

600 e 900 sementes m-2, e cultivares Brisasul e URS Taura respectivamente no sistema 

milho/aveia. A adubação de base e cobertura levou em conta as indicações técnicas da cultura sendo 

aplicado 5, 20, 20 kg há-1 de nitrogênio, fósforo e potássio (N,P,K) respectivamente. O controle de 

insetos e moléstias foi feito de acordo com o nível de dano de cada espécie, através de 

pulverizações de moléculas químicas de efeito significativo. Já, o controle de plantas invasoras foi 

realizado de acordo com a necessidade, com a utilização de herbicida e capina manual. Foi 

realizada a análise de variância para detecção dos efeitos principais e de interação e de regressões 

polinomiais em definir o ajuste da densidade ideal e estimativa de expressão da variável de 

interesse. As análises foram realizadas com a ajuda do software GENES (CRUZ, 2001). 

 

Resultados e discussão 
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Na tabela 1, análise de regressão e seus parâmetros na estimativa de densidades de      semeadura 

ajustadas e respectivos valores de rendimento de grãos, a maioria dos anos avaliados mostrou uma 

densidade ideal superior a 500 sementes m-2, exceto para o ano de 2012 na cultivar URS-Taura, 

com densidade ideal ao redor de 456 sementes m-2. No modelo geral independente de ano e das 

cultivares testadas, foi observado um ajuste de 545 sementes m-2 na promoção da máxima 

produtividade de grãos com 3019 kg ha-1. PEREIRA et al. (2013), em estudos com milho, 

comprovaram que densidades de semeadura influencia diretamente na produtividade de grãos, 

obtendo, inclusive, uma maior produtividade com densidades superiores a recomendadas nesta 

espécie. Em trigo, ZAGONEL et al. (2002) reportaram que altas densidades de plantas favoreceram 

no aumento da produtividade de grãos. Por outro lado, também detectaram efeitos de interação, a 

ponto de identificar genótipos que se mostravam responsivos ou não ao aumento da densidade de 

semeadura. 

Na tabela 2, análise de regressão e seus parâmetros frente ao rendimento biológico foram 

observados comportamento linear com parâmetro de inclinação positivo e significativo. Portanto, o 

incremento da densidade de cultivo proporciona acréscimos sobre o rendimento biológico. A 

inclusão no modelo da densidade ideal para o rendimento de grãos, conforme tabela 1, 

proporcionou elevados valores de biomassa total, principalmente no ano de 2013, com rendimento 

biológico superior a 9300 kg ha-1. A partir do modelo geral, se percebe que quando inserida a 

densidade ideal para o sistema, apresenta uma expectativa de produção de 8234 kg ha-1. A 

densidade de semeadura adequada além de promover uma maior produtividade de grãos pode 

potencializar a biomassa área-1 desde que não ocorra o acamamento (VALÉRIO et al., 2008). 

Na tabela 3, na análise do rendimento de palha, o incremento da densidade de semeadura também 

evidenciou tendência linear. Percebe-se que este incremento até certo momento maximiza a 

produtividade de grãos, a partir do qual, o incremento da densidade apenas favorece a expressão de 

palha. Utilizando os valores ideais de densidade pelo modelo geral do rendimento de grãos (544 

sementes m-2) no modelo linear do rendimento de palha, a produção média dos três anos de 

avaliação foi de 5316 kg ha-1 de palha. O rendimento de palha é essencial como resíduo orgânico 

para culturas sucessoras, tendo como finalidade de contribuir para a melhoria da qualidade física e 

química dos solos (MARCHÃO et al., 2007). Pode-se destacar a cultivar URS-Taura no ano de 

2013 atingiu valores superiores a 6500 kg ha-1. 

 

Conclusão 

De modo geral, o ajuste de densidade ideal mostrou um ajuste ao redor de 545 sementes m-2, 

acarretando produtividade de mais de 3000 kg ha-1. Seguindo o mesmo ajuste da densidade ideal 

para o rendimento de grãos, o modelo de produção de biomassa indicou um rendimento biológico 

superior a 8000 kg ha-1 e uma produtividade de palha superior a 6500 kg ha-1. Tal condição reporta 

da necessidade de incremento da densidade de sementes no atual biotipo cultivado desde que não 

favoreça o acamamento. 
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R2 - coeficiente de determinação; P (cix) - parâmetro que mede a significância de inclinação da reta; RG - rendimento 

de grãos, em kg ha-1. 
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